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APRESENTAÇÃO

A coleção “Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem” apresenta em 
quatro volumes a produção científica sobre o gerenciamento e organização dos serviços 
de saúde nos diferentes contextos assistenciais. Nos serviços de saúde, as atividades 
gerenciais são consideradas fundamentais para o alcance dos objetivos propostos, sendo 
compreendida como uma atividade multiprofissional diretamente relacionada à qualidade 
da assistência oferecida. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos das variadas instituições de ensino, pesquisa e assistência do 
país, a fim de compartilhar com os leitores as evidências produzidas por eles. 

O volume 1 da obra aborda os aspectos da organização dos serviços de saúde 
e enfermagem sob a ótica daqueles que realizam o cuidado. Destacam-se os riscos 
ocupacionais, as dificuldades enfrentadas no cotidiano do trabalho e o consequente 
adoecimento dos profissionais.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco no gerenciamento das 
ações de planejamento familiar, incluindo a saúde do homem, da mulher, da criança e do 
adolescente. 

O Volume 3 contempla a importância das ações de gerenciamento em diferentes 
contextos assistenciais, iniciando-se pela academia. Essa obra é composta pelas 
publicações que incluem as instituições escolares, unidades básicas de saúde, instituições 
de longa permanência e serviços de atendimento especializado.

O volume 4, por sua vez, apresenta as produções científicas de origem 
multiprofissional relacionadas às condições de adoecimento que requerem assistência 
hospitalar. Destacam-se estudos com pacientes críticos e em cuidados paliativos.  

A grande abrangência dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos ao máximo e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
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RESUMO: A assistência à saúde executada 
no Brasil ainda está focada no indivíduo 
que está doente e que precisa ser curado, e 
essa organização de trabalho já é mais que 
insuficiente para atender o idoso em seus 
anseios. Os objetivos são: demonstrar a 
assistência de enfermagem prestada ao idoso 
no âmbito da Estratégia Saúde da Família (ESF); 
verificar as ações de saúde realizadas pelos 
enfermeiros na Estratégia Saúde da Família 
(ESF) voltada a pessoa idosa e identificar se 
na formação profissional do enfermeiro há 

capacitação em saúde do idoso. Trata-se de uma 
Revisão Integrativa de Literatura, essa possui 
10 (0,5%) artigos científicos, 3 (0,16%) são da 
LILACS, 4 (0,2%) da SCIELO e 3 (0,16%) da 
Periódicos CAPES. Dos resultados emergiram 
três categorias: assistência à saúde do idoso 
na ESF; a qualificação profissional em saúde 
do idoso; um olhar diferenciado ao cuidado à 
saúde do idoso. Os artigos selecionados para 
a amostragem evidenciaram que a abordagem 
ao idoso é trabalhada utilizando ainda o modelo 
biomédico.
PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária à Saúde. 
Idoso. Saúde do Idoso. Enfermagem Geriátrica. 
Estratégia Saúde da Família.

NURSING CARE IN THE HEALTH OF 
THE ELDERLY IN THE FRAMEWORK OF 

THE FAMILY HEALTH STRATEGY: AN 
INTEGRATIVE LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Health care performed in Brazil is 
still for the individual who is ill and who needs 
to be cured, and this work organization is not 
satisfactory to meet the needs of the elderly. 
The objectives are: to demonstrate the nursing 
care performed in the health of the elderly in the 
Family Health Strategy (FHS); verify the health 
actions performed by nurses in the Family Health 
Strategy (FHS) for the elderly and identify whether 
the nurse has training in the health of the elderly. 
This Integrative Literature Review has 10 (0.5%) 
scientific articles, 3 (0.16%) are from LILACS, 4 
(0.2%) from SCIELO and 3 (0.16%) from CAPES 
journals. Three categories emerged from the 
results: health care for the elderly in the FHS; the 
professional qualification in health of the elderly; 
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a different look at health care for the elderly. The articles selected for the study demonstrate 
that care for the elderly is performed using the biomedical model. 
KEYWORDS: Primary Health Care. Old adult. Health of the Elderly. Nursing Geriatric. Family 
Health Strategy.

1 |  INTRODUÇÃO
A assistência à saúde executada no Brasil ainda está focada no indivíduo que está 

doente e que precisa ser curado, e essa organização de trabalho já é mais que insuficiente 
para atender o idoso em seus anseios, por isso a necessidade de se criar condutas 
que possam garantir o acolhimento e o atendimento a eles nas áreas psíquicas, físicas, 
socioeconômicas e culturais considerando sua fisiologia de envelhecimento, embasando-
se nas diretrizes assistenciais do Sistema Único de Saúde (SUS) (CASTRO et al., 2018). 

Há esforços para que a atenção ao idoso no âmbito da Atenção Primária à Saúde 
(APS), seja efetivada levando em conta aspectos como a família e a própria comunidade, a 
fim de favorecer as diferentes dimensões dos cuidados necessários, e essa iniciativa pode 
elevar a qualidade de vida dos idosos, portanto os cuidadores ofertarão a eles um cuidado 
coerente as suas necessidades (MEDEIROS et al., 2017). 

A Estratégia Saúde da Família (ESF) é uma reorganização da atenção básica no 
país, com maior intuito de aprofundar os princípios básicos do Sistema único de Saúde 
(SUS), composta por, no mínimo: médico generalista, ou especialista em Saúde da Família, 
ou médico de Família e Comunidade; enfermeiro generalista ou especialista em Saúde 
da Família; auxiliar ou técnico de enfermagem; e agentes comunitários de saúde e os 
profissionais de saúde bucal: cirurgião-dentista generalista ou especialista em Saúde da 
Família e técnico em saúde bucal (BRASIL, 2012). 

A atenção integral à saúde da população idosa é complexa, envolvendo múltiplas 
comorbidades e prejuízos funcionais de diversos graus, pois o processo de envelhecimento 
envolve a diminuição da mobilidade dos idosos, dificultando o deslocamento deles, 
resultando em dificuldades quanto ao acesso aos serviços de saúde, e em alguns casos as 
condições de moradia dos idosos são precárias e acabam abandonados pelos familiares, 
por conta disso, o idoso necessita do suporte de todos os profissionais de saúde que fazem 
parte da Estratégia de Saúde da Família, além dos profissionais do serviço social e da 
psicologia (PUCCI et al., 2017).

A expectativa de vida cresce no mundo todo e o público idoso sendo cada vez mais 
numeroso torna a capacitação dos profissionais outro questionamento indispensável, pois 
é preciso atender a demanda desses cuidados no serviço proposto e reforça, que a equipe 
multiprofissional é de inteira importância para ser aplicada a assistência adequada em 
especial na população longeva, devido as condições físicas mais frágeis (FERREIRA et 
al., 2014).
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Intervenções na direção de diagnosticar, prevenir e tratar a HAS em especial nos 
idosos são de suma importância, e diversas estratégias alternativas no seu tratamento 
têm sido sugeridas (BARBOSA et al., 2019). Foi publicada, em janeiro de 1994, a Lei nº 
8.842, que dispõe sobre a Política Nacional do Idoso (PNI), no capítulo IV, prevê as ações 
governamentais para promover e recuperar a saúde do idoso através de programas e 
medidas profiláticas (BRASIL, 1994). Posteriormente, foi atualizado pela portaria nº 2.528, 
para Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa (PNSPI) (BRASIL, 2006).  

Portanto, os trabalhadores atuantes na saúde do idoso devem utilizar meios 
adequados de comunicação, instrumentos e diretrizes capazes de prevenir erros na 
comunicação e que facilitem a adesão deles ao tratamento, com intuito de garantir a 
qualidade dos cuidados prestados na saúde pública, consequentemente o enfermeiro 
com a sua equipe precisam seguir o trabalho com estratégias e conhecimentos práticos, 
valorizando a relação profissional entre colegas, assim possibilitando melhoras na 
compreensão das questões complexas do processo saúde e doença na população idosa 

(WITT et al., 2014).
Os resultados de uma pesquisa feita em Goiás com profissionais médicos e 

enfermeiros indicam que as capacitações vêm contribuindo para a valorização do 
profissional, por este motivo acabam oferecendo um serviço de qualidade, os autores ainda 
afirmam que o papel do profissional de enfermagem é fundamental na coordenação dos 
Centros de Saúde da Família, no que tange questões administrativas, técnicas, pedagógicas 
e assistenciais (OLIVEIRA et al., 2016). Nesse sentido, compreende-se ser necessário que 
o profissional busque a capacitação para atender melhor a essa população, se aprimore, 
pois a qualidade da assistência será melhor.

Para conhecer a assistência de enfermagem nos cuidados direcionados a 
pessoa idosa da ESF, propôs-se investigar a respeito, a fim de responder o seguinte 
questionamento: O que dizem as publicações científicas sobre os cuidados primários de 
enfermagem ao idoso na ESF? Assim sendo, o objetivo geral é demonstrar a assistência 
de enfermagem prestada ao idoso no âmbito da Estratégia Saúde da Família (ESF); e 
os objetivos específicos são verificar as ações de saúde realizadas pelos enfermeiros na 
Estratégia Saúde da Família (ESF) voltada a pessoa idosa e identificar se na formação 
profissional do enfermeiro há capacitação em saúde do idoso.

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de abordagem quantitativa, para a conhecer a assistência 

realizada pelos enfermeiros que atuam na Atenção Primária a Saúde do Idoso, no âmbito 
da Estratégia Saúde da Família (ESF). Adotou-se a revisão integrativa de literatura, uma 
vez que ela contribui para o processo de sistematização e análise dos resultados, visando 
a compreensão de determinado tema, a partir de outros estudos independentes. 
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A revisão integrativa da literatura considera critérios bem definidos sobre a coleta 
de dados, análise e apresentação dos resultados, desde o início do estudo, a partir de um 
protocolo de pesquisa previamente elaborado e validado. De acordo com Ganong apud 
Lanzoni e Meirelles (2011), nessa modalidade de pesquisa são adotadas as seguintes 
etapas: 1) seleção da pergunta de pesquisa; 2) definição dos critérios de inclusão de 
estudos e seleção da amostra; 3) representação dos estudos selecionados em formato de 
tabelas, considerando todas as características em comum; 4) análise crítica dos achados, 
identificando diferenças e conflitos; 5) interpretação dos resultados e 6) reportar, de forma 
clara, a evidência encontrada.

A coleta de dados foi por meio de consulta a publicações, posteriormente foi feita 
leitura crítica dos títulos e resumos. Buscou-se publicações indexadas na Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS) nas bases de dados eletrônicas Literatura Latino-Americana em Ciências 
da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e artigos publicados em 
periódicos CAPES. A realização das consultas dos artigos foi no início do mês de setembro 
de 2020, utilizando os seguintes descritores: “enfermagem geriátrica”, “saúde do idoso”, 
“atenção primária a saúde”, “idoso”, “estratégia saúde da família”.

Adotou-se os seguintes critérios de inclusão: artigos publicados na íntegra e 
disponíveis para análise no período de 2014-2019, que estivessem alinhados aos objetivos 
da pesquisa.

3 |  RESULTADOS 
O total de publicações encontradas nas bases de dados foram de 1.865 artigos, 

após aplicação de filtro do período de publicação e leitura dos títulos e resumos, foram 
selecionadas 10 (0,5%) publicações da LILACS, 17 (0,9%) da SCIELO e 14 (0,7%) 
publicações da periódicos CAPES, resultando em 41 (2%) publicações de artigos científicos. 

QUADRO 1 – Publicações disponíveis usando os descritores nas bases de dados.



 
Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem 3 Capítulo 11 105

Ao término da seleção dos artigos científicos fornecidos pelas bases de dados 
utilizadas para consulta, a equipe depois de fazer uma análise minuciosa escolheu 10 (0,5%) 
artigos para compor a revisão de literatura, após isso coletou as informações utilizando um 
instrumento de coleta de dados contendo: dados de identificação do artigo (título, autores, 
titulação dos autores, nome do periódico, ano de publicação, volume e número); tipo de 
estudo; local do estudo; objetivo do estudo; e sobre as atividades desenvolvidas pelo 
profissional enfermeiro que atua na saúde do idoso na ESF, conforme o estudo.

QUADRO 2 – Distribuição dos artigos selecionados nas bases de dados.

Esses foram organizados em uma tabela contendo informações sobre autoria do 
estudo, ano de publicação, título do estudo e seus respectivos objetivos, a fim de facilitar a 
interpretação e análise dos dados, conforme demonstrado abaixo:
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TABELA 1 – Distribuição das referências incluídas na revisão integrativa, de acordo com o 
autor, ano de publicação, título do estudo, objetivos.
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4 |  DISCUSSÕES
Da análise do conteúdo das publicações, surgiram as seguintes categorias temáticas:

4.1 Assistência à saúde do idoso na ESF
As estratégias adotadas pelos enfermeiros é o uso de ferramentas que facilitam a 

interação com os usuários, com a realização de atividades lúdicas mensais sobre temas 
que tratam da hipertensão e diabetes (COELHO et al., 2014). Essas são realizadas nas 
salas de espera, igrejas ou em espaços adequados a ações de educação em saúde, cuja 
média de participação está entre 6 a 12 idosos (COELHO et al., 2014). A assistência ao 
idoso avaliada nos depoimentos, restringe-se unicamente ao grupo de acompanhamento 
de pacientes com HAS e DM e revelam que o idoso recebe acolhimento pelos serviços de 
saúde quando este participa dos grupos, especificamente o HIPERDIA (ALBERTI et al., 
2014). 

De acordo com o estudo de Coelho et al., (2014) durante as atividades dos 
grupos educativos, ficou claro que a organização desses grupos se respalda no que é 
recomendado pelos programas do Ministério da Saúde. Quanto a consulta de enfermagem 
(CE), o profissional de enfermagem revela que a entrevista facilita a avaliação holista da 
saúde destes indivíduos e uma explicação subjetiva do seu estado atual e pregresso de 
saúde (ALBERTI et al., 2014). 

Outro ponto significativo refere-se às competências da Estratégia Saúde da Família 
(ESF), essa além de gerar e operar os grupos de saúde, também dispõe da visita domiciliar 
qual suscinta ao enfermeiro reconhecer as reais condições de vida desses usuários, 
contextualizando-o em seu meio ambiente e que esta não foi indicada como uma das 
formas de abordagens ao público idoso (ALBERTI et al., 2014).

Destaca-se que a maioria dos enfermeiros referiram realizar visitas domiciliares, 
mas essa ação não representa uma atividade específica para o idoso (PAIVA et al., 2016). 
O principal motivo para a realização dessas atividades segundo o estudo de Silva e Santos, 
(2015), tem como motivo, o número elevado de idosos acamados, enquanto que no estudo 
de Silva et al., (2019), a visita domiciliar é apresentada pelos próprios enfermeiros como 
uma ferramenta indispensável para promoção da saúde e prevenção da violência contra o 
idoso.

A assistência prestada a pessoa da terceira idade com doenças crônicas possui 
opções variadas de ações de cuidado, todavia ainda com interação anêmica entre os 
elementos da rede de assistência a essa população, pois à medida que o processo de 
adoecimento traz algumas dificuldades de entendimento da sua gravidade para a pessoa 
idosa, será de extrema importância a participação ou aproximação da família (SCHENKER; 
COSTA, 2019). De acordo com Paiva et al., (2016) em relação a colaboração dos familiares 
do idoso e a inserção de membros da comunidade como cuidadores, estes apresentam 
baixa frequência.
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Devido ao acúmulo de hábitos pouco saudáveis no decorrer da vida, é comum que 
os idosos apresentem maiores índices de doenças crônicas e incapacidades, resultando 
em maior procura pelos serviços de saúde, assim, contribuindo para a elevação dos gastos 
por parte dos sistemas de saúde público (BARBOSA et al., 2017). Desse modo, conforme 
explica no estudo de Silva e Santos, (2015) os idosos eram vistos pela enfermagem como 
o grupo populacional mais presente nos serviços de saúde, ficando difícil garantir a eles 
prioridade dos atendimentos diante da grande demanda dessa população e o cuidado da 
enfermagem, é focado na doença, para aqueles que se encontram acamados e para os 
hipertensos e diabéticos. 

No estudo de Oliveira e Menezes, (2014), no que tange à saúde da pessoa idosa, 
percebe-se que fornece o atendimento no programa HIPERDIA é a principal atividade no 
cotidiano das enfermeiras da ESF, ou seja, a visão do ‘ser idoso’ está voltada apenas àqueles 
que apresentam uma patologia. Pondera-se que a prática do enfermeiro reproduz o modelo 
biomédico de atendimento, porque ao realizar a CE ao idoso, centra o atendimento nas 
queixas que ele apresenta, com uma proposta curativa, com foco apenas na doença e não 
o ser humano (SILVA; SANTOS, 2015). Portanto, conforme afirma na pesquisa de Queiroz 
et al., (2019) para acontecer o atendimento integral aos idosos exige-se o rompimento do 
modelo biomédico. 

4.2 A qualificação profissional em saúde do idoso
No tocante à formação do profissional de saúde, os profissionais de enfermagem 

revelaram perceber que no ensino da graduação há certa deficiência na abordagem 
do envelhecimento e nas questões que tratam sobre a saúde do idoso, percebeu-se a 
necessidade de maior investimento na formação dos profissionais integrantes da ESF na 
área de gerontologia, sendo essencial a educação permanente em saúde agregada ao 
desenvolvimento individual e institucional (QUEIROZ et al., 2019).

Na pesquisa de Silva et al., (2019) sobre a prevenção dos casos de violência, 
entende-se que vai além de práticas usuais como palestras sobre o tema, evidencia-
se a necessidade de capacitação profissional para o cuidado adequado ao idoso. Para 
Evangelista et al., (2018) deve-se refletir sobre os processos formativos dos enfermeiros 
quanto à sexualidade na velhice. É preciso maior sustentação teórico-científico, valorizando 
os aspectos sociais e culturais dessa população assistida. 

A Caderneta de Saúde da Pessoa Idosa pode ser levada em conta como um 
instrumento para identificação dos idosos frágeis ou em processo de fragilização, no 
entanto os profissionais dão a entender que não estimulavam o uso dela (SILVA; SANTOS, 
2015). Conforme afirma Evangelista et al., (2018), verificou-se que 75% dos enfermeiros 
não fizeram educação em saúde sobre sexualidade com os idosos. O mesmo estudo 
refere sobre a importância e a necessidade de implementação de estratégias de educação 
permanente no âmbito da Estratégia Saúde da Família (ESF). Em outro estudo, destaca-se 
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que para identificar e intervir com competência nos casos de violência sofrida por idosos, é 
preciso maior capacitação dos profissionais de saúde (SILVA et al., 2019). 

Ademais, fica evidente o distanciamento entre o trabalho do enfermeiro da ESF e 
as propostas das políticas públicas de saúde do idoso (SILVA; SANTOS, 2015). Decerto, 
nota-se que os enfermeiros ainda não direcionam as atividades realizadas na atenção 
primária à saúde (APS) especificamente a população idosa (PAIVA et al., 2016). Nesse 
contexto, segundo o que afirmam os estudos de Evangelista et al., (2018); Paiva et al., 
(2016); Silva e Santos, (2015) os profissionais de enfermagem majoritariamente não têm 
especialização na área da geriatria/gerontologia. De acordo com a pesquisa de Coelho et 
al., (2014) das nove enfermeiras entrevistadas que atuam na saúde do idoso, oito delas têm 
especialização ou residência em saúde da família, mas não em saúde do idoso.

Nesse sentido, conforme explica Oliveira e Menezes (2014), a assistência da 
enfermagem à pessoa idosa da ESF revela ainda muita insegurança, certamente, o que 
acusa é o conhecimento incipiente acerca da saúde deste segmento populacional, dessa 
forma não caracterizando um dos principais objetivos da ESF, que é a prevenção. À vista 
disso, é essencial que o enfermeiro coloque em sua prática, ações que se embasam nas 
premissas das políticas de atenção à saúde do idoso, utilizando metodologias de trabalho 
que contemplem a avaliação global do ser-idoso, com vistas à constância da funcionalidade, 
à independência e à autonomia (SILVA; SANTOS, 2015).

Portanto, salienta-se um atendimento baseado nas alterações próprias do processo 
de envelhecimento, e que valoriza a prevenção como uma técnica fundamental na garantia 
de um envelhecimento mais saudável e da qualidade de vida tão almejados nessa etapa 
do curso da vida, entretanto, esse cuidado ampliado só será possível com capacitações na 
área geronto-geriátrica (OLIVEIRA; MENEZES, 2014).

4.3 Um olhar diferenciado ao cuidado à saúde do idoso
No estudo de Barbosa et al., (2017) afirma-se que o aumento da população idosa 

requer adequação dos serviços de saúde por meio do cuidado integral e contextualizado, 
através do reconhecimento das necessidades individuais e coletivas dessa esfera 
populacional. Contudo, políticas nacionais, estaduais e municipais de saúde, com ênfase 
para atividades de prevenção são fundamentais para a execução de programas que 
atendam a saúde do idoso (BARBOSA et al., 2017).

A inexistência de intersetorialidade é constatada por meio das dificuldades da pessoa 
idosa portadora de HAS que utiliza do serviço público de saúde, quando procura suporte 
ao tratamento da doença crônica na rede de atenção à saúde (QUEIROZ et al., 2019). 
Compreende-se que a intersetorialidade é um elemento fundamental na efetivação da 
integralidade da atenção, pois articula diferentes órgãos a partir de um objetivo comum: a 
melhoria da qualidade de vida da população (SCHENKER; COSTA, 2019). Nesse contexto, 
a articulação das linhas de cuidado integral por meio da coordenação e organização dos 
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serviços de saúde se apresenta ser muito necessária para garantir a assistência pautada 
na resolutividade das necessidades desses usuários (BARBOSA et al., 2017).

A enfermeira da ESF deve entender que o seu papel no cuidado da pessoa idosa 
vai muito além da troca de receitas e de orientações sobre os cuidados com a alimentação, 
ambiente, pressão arterial e glicemia, ela precisa buscar uma avaliação multidimensional 
desse indivíduo, e, a partir daí, fornecer os cuidados e encaminhamentos necessários 
(OLIVEIRA; MENEZES, 2014). Sabe-se que o vínculo do usuário com a equipe é um 
elemento fundamental no sentimento de amparo e segurança frente às necessidades 
de saúde. (QUEIROZ et al., 2019). Portanto, evidencia-se que é preciso utilizar uma 
abordagem mais ampla, e como os serviços nas unidades básicas de saúde são a porta de 
entrada para a população brasileira em geral, torna-se muito necessário a valorização de 
estratégias de educação permanente e continuada. (SILVA et al., 2019). 

De acordo com Queiroz et al., (2019) o serviço de saúde deve organizar-se para 
cumprir sua função central de acolher, escutar e oferecer uma resposta positiva, de modo 
que solucione os problemas de saúde e ou diminua os danos e sofrimentos. Na prática do 
enfermeiro, essa perspectiva não é diferente, surgindo a necessidade de que vislumbre 
uma assistência diferenciada, qualificada, com um olhar às melhores práticas de cuidado, 
o que remete a reflexão crítica sobre as ações que desenvolve, bem como a respeito de 
suas finalidades e de como essas ações podem ser trabalhadas (QUEIROZ et al., 2019). 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em relação aos objetivos dessa revisão, observou-se que a assistência de 

enfermagem ao idoso na ESF ainda apresenta inúmeros desafios em situações que 
correlacionam aos aspectos sociais, culturais, políticos e/ou administrativos, tornando 
mais distante o desejo de realizar as ações de saúde direcionadas ao processo de 
envelhecimento. Além das dificuldades que envolvem a organização e a oferta de cuidados 
primários ao idoso na ESF, os estudos trouxeram à tona um fato importante da assistência 
empregada, que é justamente a falta de qualificação do profissional de enfermagem, qual 
possui um conhecimento deficiente para lidar com esse público.

Percebeu-se, que na maioria dos estudos não houve um direcionamento para se 
verificar também a respeito do perfil desses profissionais enfermeiros, atuantes na saúde 
do idoso. Ainda assim, foi possível observar em algumas das pesquisas dessa amostra, que 
os profissionais de enfermagem em sua grande maioria, não possuem qualquer preparação 
ou formação acadêmica voltada para a área de saúde do idoso, a falta de especialização 
na área por exemplo, corrobora para a dificuldade em se trabalhar as políticas de saúde 
voltadas a pessoa idosa, o que de fato, foi identificado.

Dessa forma, partindo do que foi possível conhecer e identificar dos estudos, 
constatou-se que o cuidado ao idoso é centrado a doença e não a pessoa, isso como 
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possível reflexo do despreparo para trabalhar na área, ou seja, apresentam dificuldades 
em empregar o cuidado integral ao idoso, cuja assistência ainda está presa num modelo 
ultrapassado baseado em uma pauta biomédica, contudo se nota que a Política Nacional 
de Saúde da Pessoa Idosa (PNSPI) não é efetivamente realizada na Atenção Primária à 
Saúde (APS) muito menos no âmbito da Estratégia Saúde da Família (ESF).
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